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ritório, é habitada por grupos em 
contato externo "permanente" e 
"integrados". A popula<;ao indíge­
na desta regiao (Karib e Aruak) 
<5) é de 5000 indivíduos, regulan­
do urna densidade demográfica. in­
dígena de 0,10 habitantes por km2 • 

A regiao vana" é também a par­
te do Território de m;aior concen­
tragao demográfica (brasileiros e 
aborígen.es) com aproximadamen­
te 25. 000 habitantes dos quais uns 
12. 000 residem em Boa Vista, ca­
pital do Território (G). 

Os tres grupos ou f amílias lin­
güísticas representadas no Terri .. 
tório sao: Yanomami com 2 . 130 
falantes, Karib com 3. 800 indiví­
duos e Aruak com 1. 200. O núme­
ro de Karib e Aruak inclui tanto os 
indivíduos aldeados como os destri­
baliza:dos, lll(Oradores d.e fazendas 
pastoris ou de povoados. Há tam-· 
bém duas línguas até agora clas­
sificadas como isoladas: a língua 
Máku, quase extinta, contando so­
mente com tres falantes, e a língua 
Awaké [Orotáni], com 17 falantes. 
N esta comunica<;ao as línguas 
Máku e Awaké sao apresentadas 

<5> Para a grafia dos nomes tribais, 
o autor usa geralmente aquela publi­
cada na Revista- de Antropologia, vol. 
4, n.0 2, Sao Paulo, 1955. 

<G> o recenseamento oficial do Ter­
ritório em 1960 inclui, em geral e sem 
discriminar, os indígenas da regiáo de 
Savana (Karib e Aruak), mas náo 
inclui aqueles da regiáo da Floresta 
(Yanomami) . 

nao como isoladas, mas como per­
tencentes ao grupo Aruak (Awa­
ké) e Tupi (Máku) . 

Confrontando a localiza<;ao dos 
grupos lingüísticos em 1965 com 
aquela do século passado (LOBO 
D' ALMADA, 1787; SCHO.MBURGK, . . . 
1836; COUDREAU, 1885) (vid.e ma .. 
pas 2 e 3), nota-se um movimento 
do sul para o norte dos Yanomami 
e Karib; urna diminui<;ao dos Ka .. 
rib e Aruak (em contato com a 
frente pioneira nacional); e urna 
expansao dos Yanomam-i, tribos 
ainda isoladas. Os Pauxiana (Ka­
rib) que moravam ao longo dorio 
Branco até quase o rio Uraricuera 
estao hoje praticamente extintos, 
contando alguns indivíduos co:mr 
pletamente integrados na socieda­
de neo-brasileira do baixo Catrima­
ni. Os Waimiri (Karib) ·na parte 
sul do Território, sofreram urna re­
dugao populacional, localizando-se 
o restante ao sul dorio Alalaú no 
Estado do Amazonas. No Territó­
rio há, atualm.ente, somente duas 
malocas ao norte dorio Alalaú com 
uns 60 indivíduos. 

YANOMAMI 

A Família Yanomami ou Xirianá, 
primeiramente considerada como 
isolada, e nas mais recentes clas­

(GREENBERG, 1960; VoE­
GELIN, 1965) como urna família do 
filo Macro-Chibcha, é com mais 
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Fig. 2 - Mapa, mostrándo os grupos linguisticos em 1965. 

probabilidade um membro do gru­
po Karib, na base de evidencias le~ . 

xicais .e estruturais <7). Nestes úl-

<7> Esta possibilidade é o objeto de 
um estudo que o autor está desenvol­
vendo. 

timos anos foi designada também 
com o termo Yanoama ou Yanona­
mi (ZERRIES, 1956; SCHUSTER, 1958; 
BECHER, 1960; WILBERT, 1963). t:ste 
termo, e seus cognatos nas várias 
línguas Xirianá, significa pessoa 
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ou gente de fala Yanomami em 
contraste com outras pertencentes 
a outras famílias lingüísticas. Su­
gerimos que, se o termo fór aceito 
como denomina~ao da família em 
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lugar do ter~ Xirianá, seja mu­
dado para o seu cognato Yanoma­
mi, pois este é encontrado em vá­
rios dialetos e usado por maior nú­
mero de falantes. O termo Yano-
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Fig. 4 .- Mapa, mostrando a localiza9áo do grupo Zinguístico Yanomami. 

mami é usado no centro geográfi­
co da família, desde o rio Urari­
cuera (norte) até o alto Demeni 
(sul) e do alto Manaviche e Mava­
cá (oeste) até o alto Mucajaí 
(leste). 

As línguas Yanomami do Terri­
tório (vide mapa 4) sao: Ninam, 
Sanuma, Yanomami e Yainoma. 
~stes termos sao cognatos da pala­
vra Yanomami nas respectivas.Jín .. 
guas da família. Pelo fato de ser 
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estes termos usados pelos falantes 
da família Yanomami, aqui sáo 
empregados para designar as vá .. 
rias línguas desta mesma família. 
Isso discorda com a denominac;ao 
"Waica" usada por VoEGELIN 
(1965), que, citando BoRGMAN et 
al. (1965), declara "Waican is cho­
sen as the na~ of the family on 
the basis of its use by native spea .. 
kers to identify all other groups 
speaking related dialects." Em rea .. 
lidade o termo "Waica" nao é auto .. 
denomina~áo, sendo usado pelos 
falantes da família Yanomami 
para designar um outro grupo da 

. mesma família quando nao simpa.­
tizam qom ele, significando esse 
termo pessoa braba, que mata. O 

termo tradicional Xirianá ou Xi~ 
rixaná (KocH-GRÜNBERG, 1913; R1 .. 
VET-LOUKOTCA, 1952; MASON, 1950, 

McQuowN, 1955) era originaria­
mente usado depreciativamente 
pelos Karib para com os grupos 
Yanomami. Atualmente os grupos 
Yanomami marginais identificam .. 
-se, para os estrangeiros, como Xi­
riana ou Xirixana, o que na cultu­
ra Yanomamii significa pe:ssoa ami .. 

ga, mansa. 

As várias denominagé>es dos gru .. 
pos locais da família Yanomami 
que aparecem nos mapas e traba .. 
lhos etnográficos tem causado con· 
fusáo pela falta de uniformidade 

e consistencia. Podem-se reunir em 
tres classes: 

1 . Designagoes externas, dada8 
por pessoas náo-membros da famí­
lia Yanomami, Assim, "Jauari" 

[ d za w a r i] o u [ za w ar i] (8) no 
rio Catrimani e Ajarani, que pode 
ser traduzido nao estou contente 
ou eS'tou com frio; "Guaderná" urna 
má interpretagáo de urna palavra 
dos Parimiteri no rio Uraricuera; 
"Xirixiana" ou "Xiriana" [sir i -

-syánaJ ou [siryána] nome dado pe .. 
los Karib para tribos Yanornami 
vizinhas. Atualmente, acham-se 
tribos denominadas Xiriana nos 
rios Paragua e Caura (Venezuela)~ 
Uraricaá, Mucajaí, Catrimani, al­
to Demeni, etc.; "Guaharibo" ou 
"Guariba" termo depreciativo no 
alto Ventuari (Venezuela); Xoriná 
[sor in á] parente, cunhado, usado 
no rio Negro; há alguns outros, 
mas referem-se a tribos fora da 
área do Território de Roraima. 

2. Designac;oes internas, isto é, 
aquelas que urna tribo Yanomarni 
dá a outra tribo Yanomami, mas 
nem sempre aceitas como auto-de­
nominac;oes. 'Paruhuri" [parah-ri] 
águia, gaviáo real, nos rios Parirna, 
Catrimani e serras Parima. "Sa­
matari" ou "Xamatari" [samata .. 
re] silo antas (?) entre o rio Ura­
ricuera e os rios Caura e Ventuari, 

es> As palavras entre colchetes estáo 
escritas fonéticamente. 
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na parte sul das serras Parima. 
"Guaica", "Uaica" e Waika [wai­
ká] matar, brabo, nos rios Urari­
cuera, Pari~, alto Mucajaí, alto 
Ajarani, Apiaú, Orenoco, etc. "Mai­
tá" [maitá] entre o alto Uraricue­
ra e o Parima. "Casa pare", "Cas­
rapai", [kas rapai] lábio comprido 
( devido ªº uso de um rolo grande 
de tabaco entre os Iábios e os den­
tes), originalmente no alto Urari­
caá e alto Paragua, hoje em dia 
também no médio Mucajaí. "Xi­
riana" [siria.na} gente amiga, 
rios Uraricaá, Mucajaí e alto Ca­
trimani. 

3. Auto-denomina~oes. As tribos 
Yanomami identificam-se a si mes­
mas como morfema-theri morado .. 
res de, sufixado a nomes geográfi­
cos como ríos, lugares e serras. Al­
guns exemplos sao: Kasteri [kas 

theri] moradores da beira (rio Aja­
rani); Apiauteri [apia-theri] mo­
radores d!:o rio Apiaú; Aiwatateri 

[ai watatheriJ moradJores da serra 
Aiwtita (rio Uraricaá); Parimiteri 
[parimitheri] moradores do rio 
Urarjcoera; Mayopteri [mayopthe­
ri] moradores do lugar Tucano, 
alto Parima. 

As designa~oes externas e inter­
nas nao podem ser usadas para 
classifica~ao dos dialetos, por se­
rem muito genéricas e geralmente 
o mesmo no me ref ere-se a diversas 
tribos cujos dialetos pertencem a 
línguas diferentes. Neste ensaio 
usam-se as autodenomina~oes e, 
quando é necessário reunir diver­
sas tribos de um mesmo dialeto, 

' 
usar-se-á o nome geográfico do rio 
principal da área. 

Fig. 5 -- Mapa, niostrando a localiza<;áo dos grupos lingüísticos Karib e Aruak 
(1. Jngariko; 2. Barro; 3. Caracana; 4. Jacó; 5. Urucá; 6. Flexal; 7.~ Boa Espe­
ran<;a; 8. Sipó 9. Ti'mao;10. Jonai; 11. Suapi; 12. Boca da mata; 13: Curicaca; 
14. Gaviáo; 15. Ca.maleao; 16. Aipura; 17. Ereu; 18. Cararual; 19. Caju; 20. 
Cumaná; 21. Araí; 22. Miam; 23. Enseada; 24. Barro; 25. S. Jorge; 26. Paure; 27. 
Caraparú; 28. Tachí; 29. Anarem; 30. Abelardo; 31. Lilás; 32. Paiuá; 33. Uira­
mutá; 34. Escondida; 35. Socori; 36. Pedra Branca; 37. Buritizal; 38. Maturuca; 
39. Arára; 40. Prato; 41. Vizelo; 42. Socó; 43. Feliz Encontro; 44. Maracaná,· 45. 
Serra; 46. Guariba; 47. Napoleáo; 48. Macuxí; 49. S. Maria; 50. Pacu; 51. Perdiz; 
52. Ararq; 53. Flexa; 54. Aratania; 55. Gaviáo; 56. Contáo; 57. Limáo; 58. Ara<;á,· 
59. Flexa; 60. M. da Serra; 61. Passa Raiva; 62. Mocó; 63. Miritizal; 64. Pregui­
cinha; 65. C'humina; 66. Lago verde; 67. Urubu; 68. Raposa; 69. Cachoeirinha,· 
70. Natal; 71. Vazela; 72. Boqueiráo da Lua; 73. Perdiz; 74. Xirixi; 75. Uacará; 
76. Lago Grande; 77. Tauari; 78. Milho; 79. Canivete; 80. Esta~áo; 81. Vista 
.A.legre; 82. Flexa; 83. Palmeira; 84. S. José; 85. Felicidade; 86. Guariba; 87. 
Araqá; 88. S. José; 89. Ouro; 90. Verde; 91. Aningal; 92. Rebolado; 93. Mangueira;" 
94. Boqueiráo; 95. Pium; 96. Missáo; 97. Anzol; 98. Jaboti; 99. Truarú; 100. Ba­
rata; 101. S. Vicente; 102. Serra da Mo<;a; 103. Bacabal; 104. Brasilandia; 105. 
Canauam; 106. Surráo; 107. Arumá; 108. Tuctcmá; 109. Tucano. 110. Bom Fim; 
111. Arraia; 112. Forquilha; 113. C. Brás de Aguiar; 114. Malacacheta,· 115. Qui-

tauau; 116. Nova Cintra; 117. Curuxuim; 118. Jacamim). 
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A língua Ninam [ninam] ou 
[yanam] coro 210 falantes no Bra­
sil (vide mapa 4), e 150 no rio Pa­
ragua na Venezuela, compreende 
dois dialetos com 96% de cognatos. 
O dialeto do rio Mucajaí, com 120 
f alan tes, distingue-se geralmente 
do dialeto do Uraricaá e Paragua 
pelo maior uso das variantes sono­
ras das oclusivas e africadas e de 
um conjunto diferente ( embora 
com alguns cognatos) de posposi­
~óes na locu~ao verbal. Os falantes 
da língua Sanumá [tsanimá] ou 
[Sanimá], uns 420 falantes no 
Brasil, estao localizados (vide ma­
pa 4) nos afluentes norte do alto 

. Uraricoera e no rio Auaris. Divide­
-se, pelo menos em dois dialetos, 
cujas dif eren~as nao f oram ainda 
estabelecidas, o do rio Ara~á e o do 
rio Auaris. 

A Jíngua Yanomam com uns 
1. 200 falantes, cuja localiza~ao, 

mostrada no mapa 4, está no cen­
tro de tóda a família Yanomami, 
divide-se em tres ou quatro dia­
letos, dos quais sómente dois estao 
definidos : o dos Parimiteri com uns 
80 falantes, e o do alto Parima na 
proximidade da serra Surucucu, 
[aikamtheri] e [rcikotheri] com 
uns 250 falantes. Os dois dialetos 
compartilham de 97 % de cognatos, 
sendo a maior divergencia entre 
eles de natureza fonológica. 

A língua Yainoma [yainomá] ou 
[yanomá] conta com uns 300 fa­
lantes divididos em dois dialetos: o 
primeiro compreende 54 falantes 
do rio Apiaú mais os 112 do médio 
Aj arani, e o segundo consiste dos 
habitantes do alto Ajarani mais 
aqueles do médio rio Catrimani, so­
rnando uns 134 falantes~ 

Os dialetos de cada urna dessas 
línguas sao mutuamente intelegí­
veis. O grau de inteligibilidade en· 
tre as quatro línguas Yanomami é 
o seguinte: 

Ninam Sanuma Yanomam Yainoma - --- -
Ninam Intel. Quase Intel. Quase 
Sanuma Pouco In tel. Intel. Pouco 
Yanomam In tel. In tel. lntel. Intel . 
Yainoma Quase Pouco In tel. Intel. 

"Intel" significa mutuameate in- . 
teligíveis. "Quase" simboliza quase 
inteligíveis, isto é, quando um fa­
lante do dialeto A compreende o 
falante do dialeto B depois de dois 
ou tres dias de contato. "Pouco" 
simboliza pouco inteligíveis, isto é, 
quando é preciso um contato mais 
prolongado para compreender-se. 

Como mostra o quadro acima, os 
dialetos da língua Yanomam sao 
mutuamente inteligíveis com os 
dial e tos de todas as ou tras da fa­
mília Yanomami. Em realidade 
esta mutua inteligibilidade é devida 
a um bilingüismo dos falantes da 
família Yanomami. Falam (os ho-
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mens), ou pelo menos com¡preen­
dem (as mulheres), além do pró­
prio dialeto, urna espécie de língua 
"franca" formal aprendida desde 
a mocidade. Esta língua serve 
para comunicac;áo interdialetal for­
mal (convites, notícias, comércio), 
quando um grupo visita um outro 
grupo. Essa língua "franca" é a 
língua Yanomami arcaica <9) , cujo 
léxico apresenta 95 % de cognatos 
coma língua Yanomam. 

O sistema fonológico das línguas 
da família Yanomami <10) nao 
apresenta grande divergencia. Os 
inventários dos fonemas apresen­
tam o máximp de 13 e o mínimo 
de 11 contrastes para as consoan­
tes; e o máximo de 7 e o mínimo 
de 6 contrastes para as vogais. Os 
símbolos entre colchetes, na lista 
comparativa que segue, sao alofo­
nes. 

e onsoantes: 
Oclusivas 

Africada 
-nasal 
Fricativas 

Nasais 

Flap-Lateral 
Semivogais 

Vogais: 
.Altas 

Médias 

Babea 

Ninam 

p [p,b] 
t [t,d] 
k [k] 

th [th] 
Y [ts,ñJ 

s [s] 

8 [sl 
h [h,~] 

m [m] 
n [n,N] 
r [r,l,n] 

w [u] 

i [i, c.] 
u [i,i] 

e [e,e] 
a [a,A] 
o [o,a] 
a [a] 

Sanuma 

p [p,b] 
t [t,d] 
k [k] 

th [th] 
y [ts] 

s [s,8] 

h [h] 
m [m] 
n [n] 
1 r1,r1 

w [u] 

i [i] 
i [i,i] 
u [u] 
e [e,e] 
a [a,A] 
o [o,a] 
a [a] 

Yanomam 

p, [p,b] 
t [t,d] 
k [k] 

th [th] 

s [s] 
f [p,f] 

s rs1 
h [h] 

m [m] 
n [n] 
r [r,l] 

\V (u) 
y [i,ñ] 

i [i] 
i [i,i] 

u [u] 
e [e,e] 
a [a,A] 
o f o,a] 
a [a] 

Yainoma 

p [p,b] 
t [t,d] 
k [k] 

th [th] 
y [dz,ñl 

s [s] 

s fsJ 
h [h,f,~] 

m [m] 
n [n] 
r [r,l] 

w [u,.B] 

i [i] 
u [i,i,u] 

e [e,e] 
a [a,A] 
o [o,a] 
a [a] 

<0> Quase comparável ao latim em <10> Sao cinco línguas, mas urna nao 
rela~áo as línguas latinas modernas. é falaaa no Território de Roraima. 
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Há urna oclusiva glotal nao fo­
nemica que pode ocorrer entre vo­
gais ou como uin dos tra~os distin­
tivos da juntura externa que mar­
ca as fronteiras vocabulares. A na­
saliza~ao é fonemica no nível da 
pala vra, e ocorre com todas as vo­
gais. O padrao silábico comum para 
as línguas Yanomami consiste de 
tres tipos de sílabas: V, CV, CVC. 
Há mais tres tipos d.e sílabas CCV, 
ccvc e ve cuja ocorrencia e dis­
tribui~ao sao restritas. 

As línguas Ninam e Yainoma 
tem o mesmo sistema fonemico po­
rém os fonemas nem sempre tem 
os mesmos alofones. O fonema /y/ 
é urna semivogal. sómente na lín­
gua Yanomam, enquanto é urna 
africada palatal surda [t~J em 
Ninam, sonora [dz] ~m Yainoma, 
e alveolar surda [ts] em Sanuma; 
em palavras nasais, / y/ tem urna 
variante nasal palatal [ñ] em to­
das as línguas excetuando Sanu­
ma. O fonema / f/ ocorre sómente 
em um dialeto da língua Yano­
mam, enquanto nos outros diale­
tos (i.e., Parimiteri) é um alofone 
de / h/ . As divergencias fonológi­
cas mais destacadas entre as qua­
tro línguas sao o acento vocabu­
lar, acento frasal e intona~ao. 

O léxico das línguas Yanomami 
apresenta menor divergencia nos 
morfemas maiores do que nos mor­
femas menores <11>; destes últi­
mos a divergencia mais relevante 
entre as quatro línguas é nas po­
si~oes da locu~ao verbal, especial­
mente aquelas que indicam tem­
po-aspecto. A palavra morfológica 
verbal nao contém afixos indican­
do a pessoa. Os conjuntos dos pro­
nomes pessoais nas quatro línguas 
sao relativamente os mesmos. 

As quatro línguas compartilham 
das seguintes porcentagens de cog­
natos: 

Ninam Sanuma Yanomam Yainoma 

Ninam 100 65 80 76 
Sanuma 65 100 67 60 
Yanomam 80 67 100 82 
Yainoma 76 60 82 100 

As línguas faladas por tribos mar­
ginais, i.e., situadas na periferia da 
área Yanomami, apresentam vá­
rios empréstimos lexicais. Por 
exemplo: os Ninam usam vocábu­
los emprestados dos Karib e 
Aruak no que concerne o complexo 
da mandioca, canoa, tanga, instru-

. mentas de ferro, e o culto da Ale­
luia. 

No nivel sin tático as línguas 
Yanomami mostram uma certa 

cu> Mo.1:f e mas menores sáo aquel es 
cujas classes contam com um número 
limitado de membros, como afixos, 
operadores, clíticos, posposi~óes ou 
preposi~óes, etc. 
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uniformidade. A estrutura-tipo da 
frase pode ser simbolizada: (Sa­
télite) + Núcleo + (Satélite). Isso 
é, urna série de elementos faculta­
tivos (Satélites), como temporais, 
locativos, instrumentos etc. que 
podem ocorrer antes ou depois do 
Núcleo, que é sempre obrigatório. 
Um tipo de Núcleo na sua forma 
simples é urna seqüencia de duas 
locu~óes nominais mais urna ver­
bal: (Agente) + Tópico + Comen­
tário. Os termos Agente e Tópico 
substituem os tradicionais Sujeito 
e Objeto, porque refletem melhor o 
ponto-de-vista estrutural Yanoma­
mi. O Agente é aquele que age nos 
verbos transitivos, mas o Tópico 
(que as vezes pode ser confundido 
como tradicional Sujeito) é o par­
ticipante diretame11te ~~y9lviQ.0_:1)0 
predicado, e é o mesmo das frases 
descritivas e intransitivas que· n~o 
tem Agente mas somente o partici­
pante diretamente envolvido no 
Comentário, que pode ser descriti­
vo / ya asllni/ eu estou cansado, 
ou intransitivo / ya raraai/ eu 
corro. Há algumas transforma~óes 
que regulam as seqüencias dos ele­
mentos do Núcleo quando o Agen­
te ou o Tópico sao pronomes 
(formas presas) ou classificado­
res <12>. 

<•:i> As publica~óes mais recentes com 
inf orma~óes lingüisticas de línguas 
Yanomami sáo: RoDRIGUES, 1960; M'r­
GLIAZZA & GRIMES, 1961, BoRGMAN & 
CUE, 1963, BORGMAN et al., 1965, AL­
BRIGHT, 1965. 

KARIB 

No Território de Roraima (vide 
mapas 2 e 5) o grupo Karib, inclui 
as seguintes línguas: Makuxi, 
Mayongóng, Taulipáng, lngarikó, 
Waimiri e Pauxiana <1a>. 

A língua- Ingarikó era falada até 
há uns vinte anos passados por·in­
dígenas moradores do alto rio Co­
tingo e rio Maú (no Brasil) e a 
oeste do alto Maú na Guiana. Hoje 
em dia é raramente falada no Bra­
sil, havendo os Ingarikó [iDgirik.ó] 
gente da selva, ou nossa gente, emi­
grado quase totalmente para a 
Guiana, onde sao conhecidos como 
Patamonas. A maioria dos Ingari­
kó está atualmente . morando .na 
aldeia Para:mtakatoi (Guiana, uns 
20 km a oeste do alto rio. Maú) ou 
nas vizinhan~as desta aldeia, onde, 
segundo dizem, foram atraídos pe­
las possibilidades escolares e van­
tagens c.omerciais. Há ainda urna 
pequena maloca, mas nao de cará­
ter permanente, no alto rio Cotin­
go, e encontram-se também alguns 
indivíduos Ingarikó em aldeias Ma-

oa> Poucas sáo as publica~óes lin­
güísticas sobre línguas Karib do Ter­
ritório. A maioria delas nao usam sím­
bolos fonéticos e baseiam-se no mo­
delo la tino, que nao é apropriado para 
as línguas americanas. Podemos citar 
somente dois trabalhos : HAWKINS, 1950; 
BURNS, 1963. 
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kuxi de Barro e Timao (vide ma­
pa 5). Calcula-se cerca de 60 In­
garikó no Brasil em contato "per­
manente" com a frente pioneira 

nacional. Makuxí e Ingarikó sao 
mutuamente inteligíveis, apresen­
tando mais de 80 % de cognatos. 

A língua Waimiri é mais falada 
atualmente no Estado do Amazo­
nas ao sul do río Alalaú (cerca de 
cito malocas). O levantamento 
aéreo porém, encontrou duas malo­
cas logo ao norte do médio rio Ala­
laú, com urna média de 60 indiví­

duos ainda isolados da sociedade 

nacional. 

Em abril e maio de 1966 o S.P.I. 
te ve con tatos amistosos com os 
Wa.imirí, abrindo a possibilidade 
de um futuro estudo desta língua. 
No fim do século passado BARBOSA 
RODRIGUES (1885) comunicava-se 
com eles por meio de um Makuxi, 
indicando que a língua era mutua­
mente inteligível com o Makuxi. 

Os Pauxiana, antigos moradores 

do río Catrimani e do rio Branco, 
estao hoje em dia extintos. O le­
vantamento do río Catrimani lo­
calizou alguns descendentes dos 
Pauxiana perto da boca do rio Ca­
trimani, os quais diziam falar so­
rnen te a língua portuguesa. No rio 
Pacu, afluente da margem esquer-

da do médio Catrimani, há urna 
maloca cujos moradores identifi­
cam-se como Pauxiana C

14>). Po­
rém urna visita in loco revelou que 
falam somente a língua Yainoma 
(Yanomami). Trata-se de tres in­
divíduos, um pai e dois filhos, des­
cendentes de Pauxiana, casados 
com mulheres Yanomami e inte­
grados na cultura Yanomami, que 
para com os "civilizados" nao que­
rem identificar-se comos "Jawari", 
denomina~ao externa dos Yano­
mami no rio Ca trimani. A única 
publica~ao sobre a língua Pauxia­
na, ao nosso alcance, é a de MEYER, 
1956. 

A língua Makuxi, com cerca de 
3. 200 individuos, incluindo os al­
deados e os destribalizados, é a lín­
gua Karib mais falada no Territó­
rio ·de Roraima. Deste número es­
tima-se que sornen te uns 2 . 000 
compreendem e falam ainda Ma­
kuxi. Os outros, em maioria a nova 
gera~ao destribalizada, nao falam 
ou nao querem mais falar a pró­
pria língua. Integrados com os Ma­
kuxi nas malocas Mangueira e 
An'ingal (vide mapa 5) foram en­
contrados cinco indivíduos que di­
zem ser descendentes dos Sapará 
(deis) e Wayumará (tres), tribos 

<a> Comunicagáo pessoal de Joao 
Calleri. 
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Karib que antigamente habitavam 
a regiáo. A língua Makuxi apre­
senta pequenas varia~óes dialetais 
no que concerne a distribui~áo alo­
fónica, especialmente entre os fa­
lantes que habitam a área do rio 
Maú e a do rio Surumu. Porém, os 
fonemas sao os mesmos em toda a 
área ocupada pelos Makuxi, seja 
no Brasil, seja na Guiana. 

Na parte oeste da regiáo da sa­
vana, aldeados com os Makuxi, 
acham-se os Taulipáng, conhecidos 
também como J arecuna ou Are­
kuna na Venezuela. Antiga~ente 
apareciam também como nome de 
Porocotó, aldeados no rio Uraricaá 
onde atualmen.te habitam os Ya­
nomami. O número dos Taulipáng 

Makuxí 

Consoantes 

Oclusivas p (p,b,P,h] 
t [t,dJ 
k [k,g] 
? [ ?] 

Fricativas 
s (s ,z,s,dzJ 

Nasais m [m] 
n [n,!)] 

Flap- lateral r [r,l] 

Semiconsoantes 
w [b,v] 
y [i,d] 

está hoj.e reduzido a uns 400 indi­
víduos devido ~ emigra~ao <rn> 
para o norte, na Venezuela, duran­
te os últimos 30 anos. Poucos de­
les falam sómente a língua Tauli­
páng (menos de 100 indivíduos), 
ha vendo adotado a língua Makuxi 
ou a Portuguesa. 

Os Maiongóng [de ?kuána] loca­
lizados sómente no alto Auaris, 
fronteira coma Venezuela, somam 
80 falantes . Os que habitavam o 
rio Uraricuera emigraram para o 
rio Parágua for~ados pelos Yano­
mami mais belicosos. A maioria dos 
do rio Auaris foram atraídos pelas 
escolas do rio Ventuari (Vene­
zuela) . 

Inventário dos fonemas: 

rraulipang Maiongóng 

p [p,b] 
t [t ,d] t [t] 
k [k,g] k [k,g] 
? [ ?] ? [ ?] 

P [P,h) 
s [s,sl s [s,z,ts] 

,, C' ·1 s s,dz 

m [m] m [m] 
n [n,!J] n [n, !J] 

r [r,l] r [g,d] 

w [u,v] w [u,b] 
y [i,d] y [i] 

<
15

) Os Taulipáng contam que o motivo da emigravao foi religioso. 
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Vogais 

Altas i [i] 
i [i,1] 
u [u] 

Médias e fe,e] 
o [o,n] 

Baixa a [a,()] 

Os sistemas fonológicos apresen­
tam um máximo de 11 e um míni­
mo de 10 contrastes para as con­
soantes e 6 contrastes para as vo­
gais. Há urna série de consoantes 
palatalizadas (plosivas e nasais) 
que ocorre com mais freqüencia 
em Maiongóng. As oclusivas sur­
das / p/ / t / / k/ das línguas Ma­
kuxi e Taulipáng ocorrem com urna 
leve pré-aspira~ao quando precedi­
das por urna sílaba longa. Há na­
saliza~ao nao f onemica que ocor .. 
re com as vogais quando seguidas 
de urna consoante nasal. Ac.ento 
vocabular nao fonemico acorre na 

Nlakuxí 

Makuxí 100 

Taulipáng 85 

lVIaiongóng 60 

Na contagem dos cognatos verifi­
cou-se que os verbos apresentam 
menos cognatos do que os substan­
tivos. No conjunto dos pronomes a 
maior divergencia está entre o 
Maiongóng e as outras duas lín­
guas. Os afixos que indicam a 

i [i] i [i] 
i [i,i:J i [i,1] 
u [u] u [u] 

e [¿,e] e [e,e] 
o [o,~] o [o,nl 

a [a,a] a [a,a] 

última sílaba da palavra fonológi­
ca em Makuxí e Taulipáng, mas 
ocorre geralmente na penúltima 
em Maiongóng. No padrao silábico 
distinguem-se sílabas longas V: , 
CV:, e sílabas breves V, CV, VC, 
cvc. 

Os léxicos Makuxi e Taulipáng 
nao mostram muita divergencia e 
as duas línguas sao mutuamente 
quase intelegíveis; ao passo que es­
tas duas línguas sao ambas pou­
co intelegíveis com Maiongóng. As 
percentagens de cognatos sao as 
seguintes. 

Taulipáng Maiongóng 

85 60 

100 65 

65 100 

pessoa, seja do sujeito ou do objeto, 
ocorrem na palavra morfológica 
verbal. Há também sufixos que in­
dicam o agente. A estrutura sintá­
tica é 5.emelhante aquela das lín­

guas Yanomami. 
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ARUAK 

A família Aruak no Território in­
clui dois dialetos mutuamente in­
.teligíveis: Wapitxana e Atorai. An­
tigamente o Wapitxana propria­
mente era falado na regiao oeste 
do alto rio Branca, enquanto o Ato­
rai era f alado na parte leste e na 
Guiana Inglesa, no vale do rio Ta­
cutu. Hoje em dia os Atorai (ou 
Atoraiu) identificam-se sómente 
como Wapitxana, e a maioria de­
les fala ainda a própria língua. O 
dialeto Wapitxana propriamente 
está quase extinto, e encontram-se 

Consoantes: 

Oclusivas 

Fricativas 

Nasais 

Flap 

surdas 

sonoras 

p [p] 

b [b] 

m [mJ 

somente alguns falantes nas al­
deias do rio Amajari e Surumu. 
Outros dialetos mencionados por 
HERMANN (1946) nao seriam pro­
priamente dialetos, mas dialetos 
com abundante empréstirno léxico 
Karib devido a casamento e con­
vivencia dos Wapitxana com os 
Makuxí culturalmente mais resis­
tentes. Atualmente muitos Wapit­
xana compreendem Makuxí, mas 
nao acontece o contrário. Dos 1. 200 
Wapitxana somente uns 700 ainda 
falam a própria língua. 

O inventário preliminar dos fo­
nemas com seus alofones inclui: 

t [t] 

d [d,d] 

e [tsJ 
s [s,e,s] 
n [n,n] ñ [ñ] 

r [r] 

k [k] 

g [g] 

? [ ?J 

Vibrante 

Semiconsoantes w [w,v] 

r [~] com fric~ao 

y [i] 

Vogais: 

Altas 

Baixa 

e [e,i] 

O acento vocabular é fonemico 
-

mas a duragao vocálica nao o é. 
Com as oclusivas acorre palatali­
za<;ao. Padróes silábicos: V, CV, VC, 
CVC, CCV. A palavra morfológica 
verbal incluí o pronome pessoal. A 

i [t,i:] 

a [a,a] 

o [o,u] 

ordem geral das locu<;óes na frase 
é a seguinte: (Satélite) + Agente 
+Predicado+ (Objeto) + (Satéli­
te). A posic;ao facultativa Satélite 
incluí: Temporais, Locativos, Ins­
trumento, etc. 
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MAKU 

A língua Máku do río Uraricuera 
(que nao deve ser confundida com 
a dos Maku-Puinave, dos rios Ne­
gro e Japurá), con ta va coni uns 
200 falantes em 1930, entáo no alto 

río Uraricuera, e atualm.ente can­
ta com apenas tres falantes <1G> . 

No passado f oi considerada como 
isolada, porém sua estrutura e lé­
xico indicam possibilidades de li­
gac;ao com o Tupi. 

Os fonemas incluem 15 consoan tes e 6 vogais: 

e onsoant,es 

Oclusivas 

Fricativas 

Nasais 

surdas 

sonoras 

p [p] 

b [b] 

rn [m] 

t [t ] k [k] 

d [d,d,d] 
ts [ts,ts,dz] 

s [s] s [s] 

n [n] 

1 [l] 

? [? 1 

h [h,~J 

Lateral 

Semiconsoantes w [u,ü,b] y [i] 

Vogais 

Altas 

l\1adias-baixas 

i ]i] 

e [e,e] 

A nasalizac;áo é f onemica e ocor­
re com todas as vogais. Palataliza­
c;ao e labializac;ao ocorre com as 
oclusivas, nasais e laterais. Há du­
rac;ao vocálica, mas nao é fonemi­
ca. Os padróes silábicos sao cin­
co: V, VC, CV, CVC, CCV. O acen­
to vocabular cai sempre na última 
sílaba .. 

Há urna série de pronomes com­
plexos que indicam simultanea­
mente sujeito-objeto. O verbo in­
clui, prefixada, a pessoa, e sufixa­
da, a afirmac;ao ou negac;ao do ver­
bo e o tempo-aspecto. A ordem das 
locuc;oes na orac;áo declarativa é a 

ü [ü] 1 [1,i] 

a [a,a] 

u [u,o] 

seguinte: (Agente) + (Objeto) 
+ Predicado -+- (Satélite). 

AWAKÉ 

A língua Awaké era falada anti· 
gamente nos rios Parágua e Ura­
ricaá. Os nomes geográficos da re­
giao compreendida entre estes rios 
sao todos de origem A waké. Os 
Awaké autodenominam-se [orota­
ni], e contam que suas terras fo­
ram invadidas primeiro pelos Ka-

(l e> Para um sumário histórico dos 
Máku, vide MIGLIAZZA, 1965, Introduc;á.o; 
e para um esbóc;o sintático da língua 
Máku, vide MIGLIAZZA, 1966. 
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rib que eles chamam de Porokotó, 
e depois, quando estes retiraram-se 
para o médio Parágua, (onde sao os 
atuais Arekuna), chegaram os Ya­
nomami, que chamavam de Kasra­
pai ou seja lábio comprido. Os 
Awaké sao chamados pelos Yano­
mami de [iriák], e atualmente ca­
sam-se comos Yanomami e sao bi­
língües, falando as línguas Ninam 

Consoantgs 
Oclusivas 
Fricat ivas 
Flap 
Nasa.is 
Semiconsoantes 

l' ogais 
Alta-; 
M edias 
Baixa 

p [p] 

m [m] 
w [u] 

. [º l 1 l,t.i 

e [e,e] 

A nasaliza<;ao é fonemica e ocor­
re com tódas as vogais. O ac.ento 
vocabular é fonemico. Todas as 
consoantes, menos as semi- con­
soantes, podem ser palatalizadas. 
Os padroes silábicos sao cinco: V, 
cv, ve, cvc, ccv. A ora<;ao de­
clarativa comum¡ é composta das 
seguintes locu<;oes: (Agente) + 
(Objeto) + (Instrumento) + Pre­
dicado. O Agente é marcado por 
um sufixo. O Predicado inclui afi .. 
xo de pronome pessoal. 

SUMMARY 

The works published to date on 
the indigenous population of the 

e A waké. A nova gera<;ao f ala so­
rnen t e a língua Ninam (Yanoma­
mi) . Os adultos que ainda falam 
A waké sao 17, que moram no alto 
Uraricaá e alto Parágua (vide 
mapa 4) . . 

O léxico e a estrutura apontam 
esta língua nao como isolada, m.as 
como membro do grupo Aruak. Há 
13 fonemas consoantes e 5 vogais. 

t [t ] k [k,g] 
s [s] ~ [$] 
r [r] 
n [n] ñ [ñ) 

y [i] 

a [a,\:>] 

? [? J 
h [h] 

u [u] 
o [o,~] 

Território Federal de Roraima 
(Brazil) are not complete, and 
sorne fail to present a true picture 
of the location, demography, lin­
guistic affiliation and intelligibility 
of the various dialects. 

The purpose of this paper is to 
give an up to date_ picture of the 
indigenous languages of the Terri .. 
tory. Phonemic inventory, cognate 
density, intelligibility within the 
families and a few grammatical 
features for each language are also 
presented. The possible affiliation 
of sorne "isolated" languages is 
proposed. 
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The accom¡panying maps give 
the geographical position (last 
century and present) of the 
language f amilies, as well as the 
position of the local Indian villages 
or communal houses. 
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